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D I Á R I O  D A  C O R A
D E  L E V E R KU S E N

Entre as
batatas e
a catedral

Fotos de Cora Rónai

O VELHO GUINDASTE da catedral numa pintura de Cornelius Springer, de 1855, reproduzida no
livrinho de Arnold Wolff que me ensinou muitos fatos interessantes a respeito da portentosa construção

PEQUENA ,
ACANHADA, sem

qualquer

encanto

par ticular,

Leverkusen tem,

ainda assim, um

belo parque e

ótimas ciclovias,

que cruzam

toda a cidade

N OTA S 

� BADERNEIROS FORA
Treze moradores de Amambai (MS) estão proibidos
de assistir aos jogos da seleção e a final da Copa. O
grupo promoveu badernas e atacou um carro da
polícia após a vitória sobre a Austrália.

� CARA LIMPA
Os exames antidoping dos 48 jogos da primeira fase
do Mundial deram negativo, segundo informou a
Fifa. Foram examinados 192 jogadores e não foi
detectada nenhuma substância proibida.

� TEVEZ VOLTA
O atacante argentino Carlitos Tevez declarou on-
tem que retornará ao Corinthians após o Mundial,
descartando uma possível transferência. Ele ga-
rantiu que está com saudades do clube.

B atatas, aqui conhecidas como Kar-
toffeln, geralmente estão associadas
a pepinos, no sentido figurado do
legume. “Ao vencedor, as batatas” ou

“Ficar com a batata quente na mão”, por
exemplo, não são exatamente expressões de
louvor, o que é no mínimo uma injustiça,
considerando-se o sabor e a variedade de
pratos a que se presta o generoso tubérculo.
Hoje, porém, estou de mal com as Kartoffeln
das minhas pernas que, assim como as da
Capivara, ficaram seriamente contundidas
na subida dos 509 degraus da torre da
Catedral de Colônia. Se fossemos jogadoras
de futebol, seríamos manchete em todo o
país; como não somos, só nos resta chorar as
mágoas no ombro amigo dos leitores. Isso de
sofrer em silêncio é digno e chique, mas,
decididamente, não é com a gente.

Apesar disso, aproveitei o dia bonito para
dar uma volta de bicicleta em Leverkusen —
que, como todas as cidades do país, tem uma
ótima ciclovia e um parque bonito e bem-
cuidado. Os alemães levam a sério suas
bicicletas e suas áreas verdes, que cobrem
30% do país. Ponto para eles, que unem o útil
ao agradável.
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O resto do tempo fiquei de molho, lendo
sobre a catedral — que, apesar de imponente
e impressionante, não achei particularmente
bonita, nem por fora nem por dentro. Sei que
estou cometendo uma grande heresia ar-
quitetônica, mas ao contrário das outras
grandes igrejas góticas que conheço, senti
falta nela, justamente, do que seria a idéia
básica do estilo: espaços amplos e luminosos,
para aproximar o homem de Deus. A am-
plidão existe, de fato, mas não a luz; apesar
dos vitrais e do fenomenal pé-direito, o con-
junto é lúgubre e excessivamente severo.

Um dos detalhes curiosos que descobri a
respeito de sua construção: entre 1528 e
1842, as obras foram reduzidas a um mínimo.
Não há registros de grandes trabalhos, ex-
ceto eventuais restauros e retoques. Com o
movimento romântico, porém, houve, em
toda a Europa, uma onda de interesse por
tudo o que dizia respeito à Idade Média; e
planos para a conclusão da velha catedral
começaram a ser postos em ação. Criou-se
uma loteria para a obtenção de fundos e, em
pouco mais de 20 anos, as torres portentosas
estavam finalmente concluídas.

Com isso, no entanto, um velho guindaste
que permanecera no telhado desde a parada
das obras no século XVI foi removido — para
grande consternação dos habitantes, tão afei-
çoados a ele que o consideravam símbolo da
cidade. Este guindaste pode ser visto em
todas as pinturas que retratam a catedral num
intervalo de mais de 350 anos. Para mim,
criatura dos trópicos acostumada à luta in-
glória contra a umidade e os cupins, o que
mais chamou a atenção no episódio foi como
pôde uma singela peça de madeira ter re-
sistido tanto tempo ao relento, sem qualquer
cuidado especial. Taí: às vezes, os milagres e a
História se fazem pelos mesmos caminhos.


